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Indústria paranaense tem o maior crescimento do País
	 A produção indus-
trial paranaense cresceu 
5,7% em 2019 no compa-
rativo com o ano anterior, 
maior evolução do País, 
segundo dados divulga-
dos nesta terça-feira (11) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Apenas oito dos 
15 locais pesquisados va-
riaram positivamente entre 
os dois anos, enquanto a 
indústria nacional recuou 
1,1%.
	 Na variação men-
sal entre novembro e de-
zembro de 2019, o setor 
cresceu 4,8% no Paraná, 
também o maior resulta-
do do Brasil. Nesse índice 
apenas o Pará (2,9%) e a 
Região Nordeste (0,3%) 
registraram crescimento, 
enquanto o acumulado 
nacional apontou recuo 
de 0,7%. Já entre dezem-
bro de 2019 e dezembro 
de 2018, a indústria local 
cresceu 2,5% e se posi-
ciona entre os melhores 
resultados neste indicador.
	 Para o governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior, o desempenho 
industrial paranaense 
resulta da capacidade 

técnica, de pessoal e de 
investimento do setor. “É 
um número que mostra a 
força econômica do Pa-
raná e se sobressai no 
setor no País. A indústria 
é importante porque em-
prega muito e é a base 
da evolução tecnológica”, 
afirmou. “O crescimento 
do setor é um termôme-
tro da confiança do setor 
empresarial e de como o 
Estado evolui rapidamen-
te”.
	 O governador 
destacou, ainda, a atração 
de R$ 23 bilhões em pro-
jetos privados para o Esta-
do em 2019, o que tende 
a aumentar o volume da 
produção industrial nos 
próximos anos. Neste ano 
já foi anunciado um inves-
timento de R$ 650 milhões 
da Prati-Donaduzzi em 
uma nova planta em Tole-
do, no Oeste. “Para man-
ter esse ritmo econômico 
há um esforço de todo o 
Governo do Estado em 
atrair investimentos, gerar 
empregos, descomplicar 
os trâmites burocráticos e 
aumentar a nossa capaci-
dade produtiva”, comple-
mentou Ratinho Junior.

	 MAIOR DESDE 
2011 – O resultado acu-
mulado do ano (5,7%) é 
o maior do Paraná desde 
2011, quando a indústria 
cresceu 11,2% em rela-
ção a 2010. Nos últimos 
oito anos foram quatro 
índices negativos (2012, 
2014, 2015 e 2016). Em 
2018, contra igual período 
de 2017, o resultado foi de 
1,4%.
	 Os maiores avan-
ços do ano passado foram 
em veículos automotores, 
reboques e carrocerias 
(25,7%), máquinas e equi-
pamentos (9,5%), alimen-
tos (8,8%), produtos de 
metal (7,1%) e máquinas, 
aparelhos e materiais elé-
tricos (5,3%). Nos setores 
automotivo e alimentício, 
bases consolidadas da 
economia estadual, os 
índices paranaenses tam-
bém foram os maiores do 
País. No Brasil, os cresci-
mentos foram de 2,1% e 
1,6%, respectivamente.
	 A fabricação de 
veículos automotores, re-
boques e carrocerias tam-
bém conquistou o maior 
resultado acumulado dos 
últimos oito anos (entre 

janeiro e dezembro). A 
fabricação de alimentos 
alcançou resultado ainda 
mais expressivo nessa 
mesma base comparativa: 
o crescimento de 8,8% em 
relação a 2018 é o maior 
de toda a série histórica do 
IBGE, desde 2002.
	 DINAMISMO - O 
pesquisador Julio Suzuki 
Júnior, do Instituto Pa-
ranaense de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social (Ipardes), apon-
ta que os resultados do 
Estado são reflexos do 
dinamismo local. “A dife-
rença entre os resultados 
do Paraná e do Brasil 
reflete o alto patamar de 
produtividade, inovação 
e investimento de várias 
atividades industriais do 
Estado, abrangendo des-
de o ramo automotivo até 
a agroindústria”, desta-
cou. “O desempenho pa-
ranaense é surpreenden-
te não apenas por conta 
do resultado 
do exercí-
cio comple-
to de 2019, 
mas devi-
do também 
à pujança 

apresentada no final do 
ano passado, quando a 
maioria dos estados apre-
sentou números desfavo-
ráveis”.
	 Além do Paraná, 
registraram crescimento 
industrial no acumulado 
do ano Amazonas (4%), 
Goiás (2,9%), Rio Grande 

do Sul (2,6%), Rio de Ja-
neiro (2,3%), Santa Catari-
na (2,2%), Ceará (1,6%) e 
São Paulo (0,2%).
	 PIB DO SETOR 
- O Produto Interno Bruto 
(PIB) da indústria parana-
ense cresceu 2,3% no acu-
mulado dos três primeiros 
trimestres de 2019, segun-

do o Ipardes. Também hou-
ve crescimento de 1,89% 
no 3º trimestre na compa-
ração com o mesmo perí-
odo de 2018. A projeção do 
instituto para o PIB estadu-
al de 2019, com todos os 
setores econômicos, é de 
crescimento de 0,7%.
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Variação mensal também foi a mais elevada do País

	 O Paraná também apontou o avanço mais elevado do País no mês de dezembro 
em relação a novembro, com crescimento de 4,8%. A evolução do Estado interrompeu 
ciclo de duas quedas (outubro e novembro) e foi o maior índice do ano, que teve oito 
variações positivas mês a mês. Pará (2,9%) e a Região Nordeste (0,3%) também regis-
traram índices positivos nesse comparativo.
	 Em relação a dezembro de 2018, o Paraná oscilou positivamente em 2,5%, quin-
to melhor resultado do País, atrás de Amazonas (12,2%), Ceará (4,5%), Rio de Janeiro 
(4,5%) e Região Nordeste (3,8%). Espírito Santo (-24,8%) e Minas Gerais (-13,6%) assi-
nalaram os recuos mais intensos nesse contexto.

Produção nacional recua 1,1%

	 Após dois anos de expansão, a produção industrial brasileira recuou 1,1% em 
2019, na comparação com o ano anterior. Em 2018, a indústria havia crescido 1%. Nos 
últimos dez anos, foram cinco altas (2010, 2011, 2013, 2017 e 2018) e cinco baixas (2012, 
2014, 2015, 2016 e 2019).
	 Segundo o IBGE, entre as dez atividades que apontaram ampliação na produ-
ção, as principais influências foram registradas por produtos alimentícios (1,6%), veículos 
automotores, reboques e carrocerias (2,1%), coque, produtos derivados do petróleo e 
biocombustíveis (1,7%), produtos de metal (5,1%) e bebidas (4%).
	 As maiores quedas foram das indústrias extrativas (-9,7%), manutenção, repa-
ração e instalação de máquinas e equipamentos (-9,1%), equipamentos de transporte 
(-9,0%), produtos de madeira (-5,5%) e celulose, papel e produtos de papel (-3,9%).
	 Em dezembro do ano passado, a produção industrial nacional recuou 0,7% em 
relação ao mês anterior. Em relação a dezembro de 2018, a indústria caiu 1,2%. Com es-
ses resultados, o setor industrial recuou tanto no fechamento do quarto trimestre de 2019 
(0,6%), como no acumulado do segundo semestre do ano (0,9%), contra iguais períodos 
do ano anterior.

Estado amplia transparência com QR Code em placas de obras
	 O Governo do 
Paraná coloca à dispo-
sição da população mais 
uma ferramenta tecnoló-
gica de fiscalização da 
condução das obras pú-
blicas. A Paraná Edifica-
ções, vinculada à Secre-
taria do Desenvolvimento 
Urbano e Obras Públi-
cas, instalou neste ano 
o sistema de QR Code 
nas placas de obras re-

alizadas pelo Estado. A 
novidade foi anunciada 
nesta terça-feira (11) 
pelo diretor-presidente 
da instituição, Lucas Pi-
gatto, durante reunião do 
secretariado, no Palácio 
Iguaçu, com o vice-go-
vernador Darci Piana.
	 O sistema - um 
código de barras que 
pode ser escaneado 
por telefones celulares 

equipados com câme-
ra - facilita o acesso do 
cidadão às informações 
sobre a obra disponibili-
zadas nas placas. Entre 
as informações estão 
detalhes do contrato de 
execução, valor, pra-
zo de entrega, a qual 
secretaria a obra está 
vinculada e o nome da 
construtora responsável. 
“Buscamos usar cada 

vez mais a tecnologia a 
favor do Estado, como 
forma de ajudar as pes-
soas. Trabalhamos para 
ser um Estado inovador 
de fato”, afirmou o vice-
governador.
	 Lucas Pigatto 
informou que a inova-
ção funciona atualmente 
em caráter de teste nas 
placas de construções 
da área de Segurança 

P ú b l i c a , 
como de-
legacias e 
presídios. 
A intenção 
é que o 
mecan is -
mo atenda 
todas as 

obras administradas pú-
blicas do Estado após a 
fase de ajustes finais e 
homologação do serviço.
	 “Com uma ferra-
menta simples, disponí-
vel em qualquer telefo-
ne celular, conseguimos 
aumentar a transparên-
cia para o cidadão. Ele 
consegue saber passo 
a passo o andamento de 
cada obra”, destacou Pi-
gatto. “Tudo na mão do 
cidadão paranaense”, 
afirmou o diretor-presi-
dente.
	 BALANÇO – Pi-
gatto fez também um 
balanço da atuação da 
Paraná Edificações em 
2019. A instituição é res-

ponsável por planejar, 
coordenar e executar 
projetos, obras e servi-
ços de engenharia de 
edificações, de interesse 
da administração públi-
ca estadual, centrada no 
desenvolvimento susten-
tável.
	 Ele destacou 
que foram 79 obras con-
cluídas no ano passado, 
totalizando R$ 32 mi-
lhões em investimentos. 
Outros oito projetos exe-
cutados, no valor de R$ 
1,1 milhão, e realizados 
95 convênios, somando 
R$ 49,3 milhões.
	 Para 2020, res-
saltou o diretor-presiden-
te, a Paraná Edificações 

mantém 238 processos 
em andamento, entre 
obras, convênios e pro-
jetos. Somados, eles re-
presentam aproximada-
mente R$ 477 milhões. 
“São obras especialmen-
te nas áreas de segu-
rança, saúde, esportes. 
Destaque para entrega 
de hospitais, como o de 
Ibiporã e Guarapuava”, 
explicou Pigatto.
	 PRESENÇAS – 
Participaram da reunião 
o líder do Governo na 
Assembleia Legislativa, 
deputado estadual Hus-
sein Bakri, e o vice-líder, 
deputado estadual Tiago 
Amaral.
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